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1 . Leia os versos:

“Seiscentas peças barganhei:
— Que Pechincha! — no Senegal
A carne é rija, os músculos de aço,
Boa liga do melhor metal.
Em troca dei só aguardente,
Contas, latão – um peso morto!
Eu ganho oitocentos por cento
Se a metade chegar ao porto.”

HEINE, Heinrich. Citado em: BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das
Letras, 1992.
O trecho do poema acima citado refere-se:

a) aos grandes lucros conseguidos pelos chefes tribais africanos na venda de escravos aos europeus.
b) à forma pela qual os europeus conseguiam adquirir metais preciosos em solo africano.
c) ao comércio de escravos no continente africano e os altos lucros proporcionados aos europeus em
decorrência dos produtos dados em troca.
d) ao comércio de carne realizado na África mediante o escambo.

2 . (ENEM 2017) No império africano do Mali, no século XIV, Tombuctu foi centro de um comércio
internacional onde tudo era negociado – sal, escravos, marfim etc. Havia também um grande
comércio de livros de história, medicina, astronomia e matemática, além de grande concentração de
estudantes. A importância cultural de Tombuctu pode ser percebida por meio de um velho
provérbio: “O sal vem do norte, o ouro vem do sul, mas as palavras de Deus e os tesouros da
sabedoria vêm de Tombuctu”.

ASSUMPÇÃO, J. E. África: uma história a ser reescrita. In: MACEDO, J. R. (Org.). Desvendando a
história da África. Porto Alegre: UFRGS. 2008 (adaptado).

Uma explicação para o dinamismo dessa cidade e sua importância histórica no período mencionado
era o(a)

a ) isolamento geográfico do Saara ocidental.
b ) exploração intensiva de recursos naturais.
c ) posição relativa nas redes de circulação.
d ) tráfico transatlântico de mão de obra servil.
e ) competição econômica dos reinos da região.

3 . (FGV-SP) Leia o texto. Após os primeiros contatos particularmente violentos com a África negra,
os portugueses viram-se obrigados a mudar de política, diante da firme resistência das populações
costeiras. Assim, empenharam-se, principal - mente, em ganhar a confiança dos soberanos locais. Os
reis de Portugal enviaram numerosas missões diplo - máticas a seus homólogos da África ocidental.
Assim, entre 1481 e 1495, D. João II de Portugal enviou em - baixadas ao rei do Futa, ao koi de
Tombuctu e ao mansa do Mali. Duas missões diplomáticas foram enviadas ao Mali, mostrando a
importância que o soberano português atribuía a esse país. A primeira partiu pelo Gâmbia, a



segunda partiu do forte de Elmina. O mansa que as recebeu, Mahmūd, era filho do mansa Ule (Wule)
e neto do mansa Mūsā. (...).

[Madina Ly-Tall, O declínio do Império do Mali. In Djibril Tamsir (editor), História geral da África, IV:
África do século XII ao XVI]

a ) encontrou um povo que desconhecia o uso da moeda na prática comercial.
b ) descobriu tribos que não passaram pelas etapas do desenvolvimento histórico, como o
feudalismo.
c ) reconheceu a presença de um Estado marcado por sólidas estruturas políticas.
d ) identificou a tendência africana em refutar todas as influências externas ao continente.
e ) percebeu na África, em geral, a produção voltada apenas para as trocas ritualísticas

4 . (FGV-SP) “Em muitos reinos sudaneses, sobretudo entre os reis e as elites, o islamismo foi bem
recebido e conseguiu vários adeptos, tendo chegado à região da savana africana, provavelmente,
antes do século XI, trazido pela família árabe-berbere dos Kunta. (...) O islamismo possuía alguns
preceitos atraentes e aceitáveis pelas concepções religiosas africanas, (...) associava as histórias
sagradas às genealogias, acreditava na revelação divina, na existência de um criador e no destino. (...)
O escritor árabe Ibn Batuta relatou, no século XIV, que o rei do Mali, numa manhã, comemorou a
data islâmica do fim do Ramadã e, à tarde, presenciou um ritual da religião tradicional realizado por
trovadores com máscaras de aves.”

(Regiane Augusto de Mattos, História e cultura afro-brasileira. 2011)

a ) a penetração do islamismo nas regiões subsaarianas mostrou-se superficial porque atingiu poucos
setores sociais, especialmente aqueles voltados aos negócios comerciais, além de sofrer forte
concorrência do cristianismo.
b ) a presença do islamismo no continente africano de ri - vou da impossibilidade dos árabes em
ocupar regiões na Península Ibérica, o que os levou à invasão de territórios subsaarianos, onde
ocorreu violenta imposição religiosa.
c ) o desprezo das sociedades africanas pela tradição árabe gerou transações comerciais marcadas
pela desconfiança recíproca, desprezo mudado, posteriormente, com o abandono das religiões
primitivas da África e com a hegemonia do islamismo.
d ) o comércio transaariano foi uma das portas de entrada do islamismo na África, e essa religião, em
algumas regiões do continente, ou incorporou-se às religiões tradicionais ou facilitou uma
convivência relativamente harmônica.
e ) as correntes islâmicas mais moderadas, caso dos sunitas, influenciaram as principais lideranças da
África ocidental, possibilitando a formação de novas denominações religiosas, não islâmicas,
desligadas das tradições tribais locais.

5 . (UFRGS 2017)
Assinale a alternativa correta sobre a história das diferentes sociedades africanas até o século XVI.

A) O império Songhai, situado às margens do rio Níger, teve em sua capital Gao um importante polo
mercantil que reunia mercadores oriundos da Líbia, do Egito e do Magreb.
B) As sociedades da África equatorial, em função das condições geográficas e climáticas pouco
propícias, eram formadas predominantemente por pastores de animais de pequeno porte, sendo
praticamente inexistente na região o cultivo de produtos agrícolas.
C) As sociedades de origem Bantu, localizadas na região da África meridional entre os séculos XII e
XV, eram predominantemente nômades e coletoras, não organizadas em aldeias e com escasso
desenvolvimento tecnológico.



D) A África, marcada pela intensa difusão do cristianismo durante as Cruzadas, contou, entre os
século XI e XV, com reduzida presença de elementos islâmicos na definição das variadas culturas
existentes no continente.
E) O estabelecimento da colônia portuguesa em Moçambique, no século XVI, definiu o início das
rotas comerciais ligando a região oriental do continente africano, entre Madagascar e o Chifre da
África, com a Europa e a Ásia.

6 . FGV-SP 2016 - Economia - 1ª fase - “Em muitos reinos sudaneses, sobretudo entre os reis e as
elites, o islamismo foi bem recebido e conseguiu vários adeptos, tendo chegado à região da savana
africana, provavelmente, antes do século XI, trazido pela família árabe-berbere dos Kunta. (...) O
islamismo possuía alguns preceitos atraentes e aceitáveis pelas concepções religiosas africanas, (...)
associava as histórias sagradas às genealogias, acreditava na revelação divina, na existência de um
criador e no destino. (...) O escritor árabe Ibn Batuta relatou, no século XIV, que o rei do Mali, numa
manhã, comemorou a data islâmica do fim do Ramadã e, à tarde, presenciou um ritual da religião
tradicional realizado por trovadores com máscaras de aves.”
(Regiane Augusto de Mattos, História e cultura afro-brasileira. 2011)

Considerando o trecho e os conhecimentos sobre a história da África, é correto afirmar que
a) a penetração do islamismo nas regiões subsaarianas mostrou-se superficial porque atingiu poucos
setores sociais, especialmente aqueles voltados aos negócios comerciais, além de sofrer forte
concorrência do cristianismo.
b) a presença do islamismo no continente africano de ri - vou da impossibilidade dos árabes em
ocupar regiões na Península Ibérica, o que os levou à invasão de territórios subsaarianos, onde
ocorreu violenta imposição religiosa.
c) o desprezo das sociedades africanas pela tradição árabe gerou transações comerciais marcadas
pela desconfiança recíproca, desprezo mudado, posteriormente, com o abandono das religiões
primitivas da África e com a hegemonia do islamismo.
d) o comércio transaariano foi uma das portas de entrada do islamismo na África, e essa religião, em
algumas regiões do continente, ou incorporou-se às religiões tradicionais ou facilitou uma
convivência relativamente harmônica.
e) as correntes islâmicas mais moderadas, caso dos sunitas, influenciaram as principais lideranças da
África ocidental, possibilitando a formação de novas denominações religiosas, não islâmicas,
desligadas das tradições tribais locais.

7 . IDECAN - 2016 - SEARH - RN - Entre os séculos VIII e XVII, a África ao sul do deserto do Saara era
habitada por vários povos negro‐africanos, cada um com seu jeito próprio de ser. Alguns desses
povos construíram impérios e reinos prósperos e organizados, como o Império do Mali e o Reino do
Congo. Há poucos documentos escritos sobre o Mali; os vestígios arqueológicos (vasos, potes,
panelas, restos de alimentos e de fogueiras) também são reduzidos. Dentro do contexto da história
africana e de alguns impérios como o Mali, conferia‐se a importância notável aos griots, que:
A) Representavam o grupo majoritário na sociedade, pois, como guerreiros, cuidavam da segurança
e das estratégias de guerra.
B) Eram os líderes religiosos, que baseados em conhecimentos ancestrais, ainda mantêm intacta a
religião de seus antepassados.
C) Eram os indivíduos que tinham o compromisso de preservar e transmitir histórias, fatos históricos,
os conhecimentos e as canções de seu povo.
D) Detinham o poder entre as mais variadas tribos por serem os únicos proprietários de terras,
responsáveis por distribuir o trabalho e a produção.

8 . Prefeitura Municipal de Palmas- SEMED - (História) - 2013 -



A cidade de Gana foi uma importante fornecedora de mercadorias para o comércio transaariano
islâmico que ligou o sul do Saara com o sul da Europa e o Oriente Médio. É CORRETO afirmar que o
que garantiu o crescimento econômico e político do Reino foi a exportação de
(A) ouro e prata.
(B) ouro e tecidos.
(C) ouro e sal.
(D) ouro e tâmaras.

9 . Instituto Machado de Assis - 2018 - Prefeitura de Luís Correia - PI - Professor de História -
O Reino de Gana destacou-se pela produção de um produto que abasteceu por um longo período as
regiões mediterrâneas africanas e europeias. Esse produto era:
(A) Diamantes.
(B) Ouro.
(C) Cobre.
(D) Ferro.

10. O “Manicongo” era a autoridade máxima no Reino do Congo, exercendo seu poder com o auxílio
de doze conselheiros, entre os quais estavam os coletores de impostos, os juízes, os secretários reais
e os oficiais militares. O título “Manicongo” significa:
a ) dono do congo b ) Chefe do congo
c ) servo do Congo d ) Senhor do Congo


